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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Sr. Presidente do Senado Federal--;-De con-

formidade com o art. 37 § da Constituição,
cabe-me devolver a essa Camara,, como in-
iciadora, o autographo incluso da Resolução
do Congresso Nacional, que altera as férias
forenses, e á qual negeei saneção pelos mo-
tivos constantes da exposição junta.

Capital Federal, 13 de 'julho . de 1898.—
Prudente 1. de Moraes Barros, Presidente da
Republica.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1.° Os membros do Ministerio Publico

e juizes,tanto na magistratura federal, como
na do District° Federal, terão por anno 40
dias de férias absolutas cada um.

Art. 2.° O governo expedirá instrucções
para serem as férias reguladas, de fórma, que
todos -os funceionarios as gosein no periodo
de 1 de janeiro a 30 de abril.

Art. 3. 0 Terão tombem feriados os domin-
gos e dias de festa nacional.

Art .4. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Camara dos Deputados, 4 de julho de 1898.
—Afthur Cesar Rios, presidente. —Carlos Au-
gusto Valente iVovaes,2 secretario, servindo
como 1 0 .—Artleur Ambrosino Heredia de Sá,
40 secretario.—Nego sanceão á presente Re-
solução pelos motivos constantes da expo-
sição junta.

Capital Feleral, 13 de julho (le 1898,

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Motivos do vdto

Não consulta os interesses da justiça a
Resolução do Congresso Nacional que altera
as férias fo'renses.

As disposições em vigor estabelecem certos
periodos de férias para o foro em determi-
nadas' épocas do anno ; mas a superveniencia
deltas não suspende as causas que por sua
natureza e urgencia não admittem demora,
pelo que devem os magistrados residir sempre,
salves no caso de licença . do Governo, em
logar'de onde possam vir ás sédes dos tia-
bunaes e andiencias em 24 horas.

Este regimen, praticado desde muitos
amos; concilia a prompta distribuição da
justiça com a necessidade de periodico des-
canso aos magistrados, cujos labores devem
ter proporcionada interrupção, ceino acerta-
damente expõe a secção de Justiça do Con-
selho de Estado em sua consulta de 14 de
novembro de 1n3.

Si as actuaes férias são dissufficientes, será
preferivel augmental-as, sendo garantida a
continuidade do serviço forense para as
causas que possam perigar com a demora. -

Mas, afastando-se por completo deste regi-
mento, a Resolução do Congresso Nacional
visa eetabelecer outro systems, segundo o
ijual os membros do ministério pubco e
juizes, tanto na magistratura federa,I4 como
na do Districto Federal, terão por anuo 40
dias de férias absolutas, cada um, incum-
bindo ao Governo expedir instrucções para
serem as férias reguladas de fórma que todoe
os funccionarios as gozem no periodo de 1 de
janeiro a 30 de abril (arts. 1 0 e 20 ). Nesta
conformidade, portanto. os trabalhos forenses
não poderão sofrer solução de continuidade,
devende em qualquer época proseguir em
seus termos regulares todas as causas, seja
qual for a sua natureza.

Entretanto, a pratica do fero mostra que a
execução desse novo systems produzirá re-
sultados diferentes daquelles que se procura
attingir.

E' assim que os tribunaes terão de ser di-
vididos em turmas ou grupos, que entrarão
suecessivamente no gozo das férias.

Em cada atino, pois, haverá um periodo
não pequeno—o de 1 de janeiro a 30 de abril
durante o qual os tribunaes ficarão desfal-
cados de uma parte de seus membros, sendo
certo, aliás, não só que &les foram instituidos
com o numero de juizes que o legislador
reputou strictamente indispensavel para o
bom andamento das causas,como tambein que
por vezes teem apparecido reclamações no
sentido de ser augmenta,do esse numera, at-
tenta a afiluencia dos serviços que lhes são
peculiares.

Feita a discriminação dos que devem en-
ts ar no gozo de férias, sobre os outros ma-
gistrados terá de recalair o encargo de func-
cionar nas causas distribuidas aos pri-
meiros.

Esses jnizeS ficarão assim sobrecarregados
de trabalhos, a que na maioria dos casos não
poderão dar o andamento regular com evi-
dente prejuizo para a justiça e tambem para
as partes , interessadas, mormente quando se
tratar de 'causas de natureza urgente.

E essa Situação se aggravará á proporção
que ás outras turmas de juizes couber a vez
de gozar Suas férias, por força das novas
'distribuições que se terão de fazer—isto sem
fallar na possibilidade de ficarem os tribu-
naes em condições de não poder funccionar,
dada a hypothese de molestia ou outro impe-
dimento de alguns dos juizes em exer-
cicio,

Si se excluir o alvitre da nova distribui "
ção das ea,usas 'pendentes, restará sómente
o de ficarem estas paralysadas até que 03 re-
spectivos juizes reassumam o exercicM de
seus cargos.

Não é necessario accentuar as desvanta-
gens que acarretará essa inimobilização dos
processos.

Quanto aos juizes singulares e membros do
Ministerio Publico, a sua substituição no pe-
riodo em que estiverem gozando as férias
produzirá em mulíos casos augmento de
despesa para os cofres publicos, porque aos
seus substitutos terãp de ser pagos os ven-
cimentos correspondentes ao cargo ou a
gratificação deste. Tanto em uni, como no
outro caso, dar-se-ha duplicata, de paga-
mentos e correlativo onus para os cofres
publicos.

Em vista do exposto e com fundamento
no art. 37, § 1' da Constituição, nego
sancção á presente Resolução, por conside-
rala contraria aos interesses da Nação.

Capital .Federal, 13 de julho de 1898.

PRUDENTE J. DE MOUAES BARROS.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 13 do corrente, foi dispen-
sado do cominando da Brigada Policial desta
Capital o coronel Carlos °de Oliveira Soares,
sendo nomeado para o referido loga,r o coro-
rei Manoel Thome Cordeiro.

Ministerio da Fazenda
O Presidente da Republica dos Estados Uni-

dos do Brazil:
Attendendo ao que requereu o porteiro-

cartorario da Delegacia Fiscal de Thesouro
Federal no Estado do Rio Grande do Norte
America Xavier Pereira de Brito, resolve
conceder-lhe aposentadoria com os vencimen-
tos a que tiver direito, nos termos do decreto
n. 117.

Por decretos de 12 do corrente:
Foi nomeado o bacharel Antonio Duarte.

Moniz para o togar de 2 0 escripturario da
Delegacia Fiscal do Thesouro Fedeeal no Es-
tado das Alagoas.

Foi exonerado; a seu pedido, Joaquim de
Carvalho Ramos do togar de 40 eseripturario
da Delegacia Pises,' do Thesouro Federal no
Estado de Pernambuco.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

_Directoria Geral cia Industrie

Por decretos de 11 do corrente, foram pro-
movidos:

Na Repartição Geral dos Telegraphos, a te-
legraphista de I" classe os de segunda, Ro-
meu Augusto Bormarn Borges e Candido Ja-
nuario Montenegro

A' telegraphistas de 2' classe da mesma
repartição,os de 3a , Joaquim Antonio da Silva
Ramos e Joaquim Leite Pereira da Silva,
percebendo os vencimentos da lei.



n 	 ,

ir 	*-

• 4290. Quinta-feira - 14	 • DIARL6 OFFICIAL
	

Julho ;Z.' 1808
-..."11•1111~	

SECRETARJAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 12 de. julho de 1898

D1B,ECTORIA. • DA JUSTIÇA
•Declarou-se que o nome do coronel nomeado

por decreto de 19 de março ultimo para o
cargo de commandante da 48" brigada de in-
fantaria da guarda nacional da comarca de
Caratinga, no Estado de Minas Geraes, é Joa-
quim José dos Santos Mestre e não José Jos.-

: • quina dos Santos Mestre, e que para o posto
de tenente-coronel commaneante do 142° ba-
talhão da mesma arma e referida comarca
foi nomeado o major, e não tenente-coronel,
JJSB da Costa , Ferraz, corno foi escripto no
mencionado decreto e publicado no Diario
Official de 24 do supradito mez.

—Devolveram-se ao presidente da commis-
são do finanças do Senado Federal, os papeis
referentes ao pedido de licença do bacharel
Francisco Torquato Paes Barreto, Substituto
do juiz federal na secção do Paraná, infor-
mando-se-lhe que, tendo o referido bacharel
obtido, em 26 de maio do anno passado, do
presidente do Supremo Tidounal Federal uma
licença de quatro mezes, com ordenado, para
tratar se,até a presente data não reassumiu o
exereicio,tendo o governo,á vista do abandono
do togar recomrnendado ao procurador geral
da Republica que intentasse o competente
processo contra o alludido bacharel.

Expediente de 13 de julho de 1898

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Cammunicou-se ao 1° secretarlo da Camara
dos Deputados, em referencia ao officio de 4
do corrente mez, que nesta data é devolvido
á camara iniciadora, de conformidade com o
art. 37, § 1 0 da Constituição a Resolução do
Congresso Nacional, que altera as férias fo-
renses e á. qual o Sr • Presidente da ~tr.
Mica negou sancção pelos motivos constantes
da exposição que o acompanha.

—Remetteu-se ao 1° secretario do Senado
Federal, para os fins conveniente :, a men-
sagem do Sr. Presidente da Republica e mais
papeis annexos, •relativos ao veto opposto á.
Resolução do Congresso Nacional que altera
as férias forenses.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Gabinete-13 de julho de 1898.

Com relação aos factos de que se oe,cupa, o
vosso officio de 11 do corrente mez, commu-
nloo-vos que nesta data ordenei que fosse
aberto minucioso inquerito policial a respeito;
e, para Completo apanhamento da verdade,
cumpre que deis á autoridade incumbida do
inquerito todas as facilidades nas ailigencias
que a mesma tiver de praticar no edificio da
eScola, sob a vossa direcção.
• Saude e fraternidade.—Antare Cavaleanti.
—Sr. director da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores.
—Gabinete, 13 de julho de 1898.

De posse do vosso officio de 10 'do corrente
mez, em que informaesa este Ministerio sobre
as occurrencias do dia 9 na praça do Coronel
Tamarindo e no edificio da Escola Polytechnica ,
recommendo-vos flue, sem perda de tempo,
mandeis proceder a minucioso e circumstan-
ciáao inquerito, afim de ser melhor apurada
a verdade dos factos e os responsaveis dos
mesmos.

Remetto-vos cópia authenticada do officio
que sobre a especie me dirigiu o director da
Escola Polytechnica, bem assim das commu-
nicações feitas por lentes daquella escola ao
referido director, para que constem do inque•
rito ordenado.

Sande e fraternidade.—Ansaro Cavalcanti.
—Sr. Dr. chefe de policiado Districto FederaL

Directoria da Escola Polytechnica—N. 104
—Rio de Janeiro, 11 de julho do 1898.

Cumprindo meu dever, venho trazer ao
conhecimento de V. Ex. as oecurrencias ha-
vidas no dia 9 do corrente, neste estabeleci-
mento, entre as quaes sobresaheris as Tio-
tendias abruptamente praticadas pela policia
contra alumnos, com preteerçao de todas
as formalidades legaes, como V. Ex. verá da
narrativa dos factos que passo a existir.

A's 2 horas e 20 minutos da tarde,achando-
me no salão da congregação, apresentou-se-
me, guiado pelo porteiro, o Sr. delegado da
43: cireumscripção, que desejava fallar-me, ao
que me prestei immediatamente.

Disse-me S. S. que os estudantes da escola
haviam cortado no terraço superior do edifi-
cio uru fio te'ephonico, lançando ao chão uma
pilastra de platibanda da casa fronteira, o
que poderia ter offendido alguem que na °oca-
sião por alli passasse, pelo que redia minhas
providencias sobre o facto, accrescentando o
mesmo Sr. delegado que, estante a autori-
dade policial disposta a se fazer respeitar, ia
ella buscar a força necessaria.

Não me communicou mais facto algum,
como por engano avança um jornal de isen-
tem, dizendo que S. S. me prevenia de que a
ser suspenso ao fier cortado uma caricatura
allusiva á policia, talvez mesmo elle igno-
rasse : isso, pois, si me tivesse prevenido
em tempo, eu teria evitado o facto tomando
as medidas ao meu alcance.

E', pois, uma falsidade fornecida á. im-
prensa para justificar o procedimento injus-
tificavel da policia contra um estabeleci-
mento publico, que elle deve respéitar. Na
presença da mesma autoridade perguntei
quem havia aberto a porta do terraço onde
fóra cortado o fio telephonico ; respondeu-me
o empregado que a porta se conservava sem-
pre aberta por ter sido a sala superior ce-
dida á redacção da Revista Polytechnica, pelo
meu antecessor,razão por que anise reuniam
muitos estudantes. A' vista disto dei ordem
immediate, ao porteiro para mandar fechar a
porta, cortando por este meio a communica-
çã,o da sala com o terraço, e que chamasse á.
minha presença o redactor da Revista, que
fosse encontrado no estabelecimento. Assim
providenciado o caso, o Sr. delegado disse-me
que se retirava para ir busçar força, porque
estava disposto a não deixar desmoralizar a
policia,, ao que respondi—faça. o que entender,
mas isto não importa autorização para pene-
trar á força no estabelecimento, cuja policia
interna, por lei, só compete a mim, na quali-
dade de director, e à congregação.

Longe de mim estava pensar que a policia,
perdendo a calma, quisesse immiscuir-se na
policia interna deste estabelecimento ; pren-
dendo a quem sahisse, ou agindo em re-
laçã.o ao que se passasse Raia do estabeleci-
mento, estava no seu direito, mas da soleira
para dentro não lhe era dado entrar sem
requisição minha ou sem meu consenti-
mento.

Cumpre-me ainda lembrara V. Ex. que
no anuo proximo findo occorreu caso identico
ao actual, sendo lançada ao fio a caricatura
de um illustrado litterato desta Capital, e
ella foi retirada pela policia sem que hou-
vesse o menor desacato a este estabeleci-
mento, nem o menor confficto, o que lambem
eu esperava que acontecesse agora.

Quando se quiz retirar o Sr. delegado, foi
dito pelo porteiro que achava prudente que
elle sahisse pela porta do fundo, afim de
evitar qualquer dito dos alumnos que então
estavam se reunindo no patamar externo do
edificio.

Acceitando o alvitre, o Sr. delegado re-
tirou-se do edificio acompanhado pelo por- •
teiro até á referida porta.

Logo depois pediu o porteiro para cumprir
a ordem relativa ao fechamento da porta do
terraço, e voltou participando-me que alguns
estudantes não só tinham lançado pelo fio
uma figura allusiva a uma das autoridades
penei les, como tambem tinham invadido a
sala do gabinete de engenharia civil e a im-
mediata, de cujas janellas dirigiam indirectas
a uma força policial de cavallaria que estava
pcstada em frente ao edificio.

Assim prevenido, segui para os legares
indicados, e fiz os alumnos se retirarem das
salas, o que fizeram sem a menor contestação,
mostrando todos a. maior gentileza em cum-
prir esta m'nha determinação, e, á proporção
que sahiam, eu lhes recommendava que não
provocassem a policia, porquanto listo não
lhes ficava bem.

Desertas as salas e fechadas as Porta g, •
voltei para meu gabinete, afim de officiar a
V. Ex. narrando o facto, e pedindo provi-
dencias, que evitassem qualquer desacato ao
pessoal desta escola e aos alumnos.

Momentos depois, porém, ouvi grande tro-
pel, correrias e tiros de revolver, pelo que
segui immediatamente para indagar a causa
e providenciar a respeito.

Encontrei então galgando as escadas grande
numero de pessoas qua vinham perseguidas
pela policia, e que procuravam refugio nas
salas do pavimento Superior; era o atacnie,
que começava sem intimação alguma, sem li-
cença e nem participação a esta directoria,
como é de ri em; pois que elle representa a
autoridade dei) governo nesta escola.

A policia pensa que, por ser este estabele-
cimento publico, está 'sujeito a seus inespe-
rados ataques, quando betu julgar conve-
niente e .pala forma que melhor lhe pa-
recer.

E' incrivel a violencia do ataque : soldados
policiaes a cavalo no interior do edificio;
praças de espada em punho percorrendo todo
o edifieio, penetrando nas salas occupadas
pelos lentes e seus alumnos na occasião da
lição, nos gabinetes de sciencias naturaes e
physieas, estragando moveis, espancando e
ferindo moços desarmados, ameaçando os len-
tes e sendo em tudo secundadas por secretas
armados de cacetes.

Foi uma confusão geral, na qual tornou-se •
nulla a minha acção por não haver autori-
dade alguma á frente dos policiaes com quem
me pudesse entender, e por me ter visto
preso em meu gabinete sem mesmo me ser
permittida, a communicação com a secre-
taria.

Parece-me mesmo • que a ordem dada foi
atacar e desacatar a todos, e só findo o des-
acato, isto é, quando nenhuma providencia
mais podia ser dai'a, foi que appareceu-me o
Sr. delegado da 4" circumscripçã.o para me
communicar que havia sido obrigado a agir
com tão estranhavel violencia por ter sido
desrespeitada a força que o acompanhava, e
que havia mandado recolher a figura allu-
siva, afim de servir de corpo de delito e de
justificação de seu acto.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerea da Fazenda o pa-
gamento

De 80$, a Antonio Francisco da Rosa, de
trabalhos feitos no edifieio da Secretaria de
Estado deste miÃisterio

De 143$276, á Casa da Moeda, importancia
de duas medalhas de distincção de l a classe,
faltas á requisição deste ministerio

De 4:•666$400, de fornecimentos feitos á
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, em
junho findo ;

De 72$, a Csrdoso Pereira & Comp., de
objectes de expediente fornecidos em junho'
findo á Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral.

— Approvou-se o contracto celebrado com
Augusto Luiz de Caralho, Augusto Antunes
Garcia, Manoel Monteiro Vieira e Mendes
Almeida '8s Comp., para fornecimento de ge-
neros alimenticios e outros objectes á Casa

\--cle Detenção, durante o 2° semestre ,do cor-
'rente anno.

':.—Transmittiu-se ao Ministerio da Fazenda
coPla do decreto n. 492, de II do corrente,
pelo qual foi approva,do o credito extraor-
dinario de 13:570$400, aberto a este minis-
terio pelo Poder Eiecutivo sob n. 2.678; de
22 de novembro de 1897, para escorrer ás
despezas com os funeraes do Mareehal Carlos
Machado de Bittencourt;
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Tende eu mandado chamar para meu gabi-
nete todos os empregados da administração,
e achando-se aqui reunidos tambens alguns
alumnos, perguntei ao Sr. delegado si per-
mittia a sahida delias, e tendo S. $. me
respondido affirmativarnente, mandou acom-
panhal-os por um irepector e por alguns se-
cretas, dizendo-me que os cabeças já estavam
conhecidos, cala elo, talvez que proposital-
rente, a circumstanc:a delles terem seguido
presos; não me declarou igualmente que havia
feito prisões, nem que havia pessoas feri-
das. Ainda uma vez declaro a V. Ex. que é
falso que eu tivesse dado licença para que a
força penetrasse no edificio, e que alguns
jornaes só podiam ter avançado tal proposi-
ção por informações partidas da policia,
que para justificar seu acto brutal procura
acobertar-se com migo.

Eu, como filho, como lente e como director
deste estabelecimento, sei prezar a sua digni-
dade, e foi com profunda dor que pela pri-
meira vez o vi pisado pelas patas dos cavai-
los da policia, a quem, ao contrario, cabia
dar o exemplo da prudencia e do respeito á
autoridade que represento.

Grande parte das pessoas envolvidas pela
policia não pertence á escala como vou mos-
trar.

Existem matriculados 228 aliamos, e pelas
partes diarias se vê que estavam assistindo
a aula de physica 49 alumnos, a aula de ma-
canica, 23.; a de trabalhos graphicos de en-
genharia eivi1,26, e a de cartasgeographicas,
7; restando,portanto,apenas 123 alumnos que
estavam de folga e o numero de atacados é
muito superior a este, admittindo mesmo que
nenhum delles se tivesse retirado, .o que não
é muito provavel. O ataque foi dirigido
contra todas as pessoas indistinctamente, e
não sómente contra os alumnos como fizern
crer diversos jornaes de hontem. Foram pre-
sas as seguintes pessoas: os alumnos Arthur
Pedro Bozisio, Affonso Leite Guimarães, Ewe-
rardo Backeuser, os ouvintes Oscar Ca-
minha e Mario Castilho do Espirito Santo e o
cidadão Alfredo Amorim.

Foram feridos com alguma gravidade os
cidadãos Adolpho Luit de 'Castro Sant'Anna.
e Mauricio de Abreu Filho.

Eis, Exm.Sr., os factos lamentaveis que me
cumpre levar ao conhecimento de V. Ex., de
quem a Escola Polyteclanica espera ser des-
aggravada. Aproveito a occas • ao para par-
ticipar a V. Ex., que, como por occasião do
anterior confiicto, requeri ao Dr. juiz seccio-
nal para mandar examinar este estabeleci-
mento, afim dose verificar quaes os damnos
causados pela policia, e que enviarei o auto
da vistoria logo que me vier ás mãos, para
que V. Ex. se digne de resolver como en-
tender acertado.

Saude e fraternidade-111m. e Exm. Sr.
Dr. Amaro Cavalcanti, Dignissimo Ministro
da Justiça e Negocios Interiores.— O director
interino, Dr. Domingos de Araujo e Silva.

, Fui interrompido na °ocasião em que pro-
duzia a minha lição, ás 2 horas e 40 minutos.
por estampidos de tiros no corredor e mesmo
proximo á sala em que me achava, tiros es-
tes que amotinaram por completo os vinte e
tres alumnos que assistiam a lição, de ma-
neira a não me ser possivel continuar a aula,
pois que diversas vezes gritaram que eram os
alumnos atacados pela policia .—Licinio Car-
doso.

Nota. — A parte supra foi lançada na ca-
derneta da aula de mecanica racional no dia
9 de julho de 1898, pelo respectivo lente Dr.
Licinio Athanasio Cardoso.—Miranda e Horta,
secretario.•

illmo. Exm. Sr. conselheiro Dr. Domingos
de Araujo e Silva, digno director da Escola
Polytechnica.

Cumpro o dever de levar officialmente ao
conhecimento de V. Ex. os factos extraordi-
narios e deprimentes que deram-se hontem
no amphiteatro e gabinete de physiea, na
°ocasião da respectiva aula, e dos quaes pouco
depois dei a Y. Ex. parte verbal. A's 2 horas
e 40 da tarde, estando a aula cheia de
alumnoS, que ouviam com a aevida attenção

a lição do dia,' percebi na galeria de entrada
uma vozeria, a que, ã principio, não prestei
grande cuidado ; pouco depois, porém. passou
a galope, em frente da porta do amphlteatro
um soldado de policia a °avalio, seguido piar
diversas praças a pé, de espada deQembai-
nhada. 1 e de revólver em punho, disparando
tiros e acutilando um grupo de alumnos a
que perseguiam, e do qual parte penetrou na
sala da aula.

Deante de tão estranho facto, e vende h
indignação de que ficaram então possuidos os
alumies que assistiam até esse momento
perfeitamente calmos 'e correctos a sua 'arda,
pedi-lhes calma, no que fui de prompto atten-
dido a mandei fechar as portas da sala.

No mesmo instante, porém, as praças, cujo
numero havia crescido, arrombaram as portas
e vidraças a refle e invadindo brutalmente
o amphitheatro perseguiam 03 alumnos a
pranchadas pela archibancada , chegando a
penetrar até dentro do gabinete e laboratorio,
tendo éu proprio escapado milagrosamente
á sua Sanha.

Protestei, como era de meu dever, contra o
desacato que sofreio, a assola, mas não pude
encontrar uma autoridade com quem me en-
tendesse, pois apenas havia praças com um
inferior, que allegou obedieneia a ordens do
delegado, e a quem - respondi que, dentro do
edificio, quem mandava era o director e não
o delegado.

Fiquei detido eu propele, com os empre-
gados do gabinete, que comportaram-se com
inexcedivel dedicação, até qa um funceio-
nario da policia, acompanhado por um guarda
da escola, me facilitou a sah ida pela porta
dos fundos do edificio.

Atém do3 estragos que soffraram as portas
e janellas do amphitheatro, não houve fe-
lizmente estrago nos apparelhos e instru-
mentos,

Varicis dos simianos da- aula foram e,sbor-
doados, pão havendo, que eu saiba, nenhum
ferido pelas innumeras balas que foram dis-
paradaS pelos desordeiros.

Sande e fraternidade.— Henrique Morise,
lente interino dê physica experimental.

Gabinete de physica, da Escola Polyte-
chnica, 10 de julho de 1898.

Secretaria de noticia do District° Federal-
21 seccão—n. 278—Rio de 'Janeiro, 10 de
julho de 1898.

Cidadão Ministro da Justiça e Negocies In-
terioress-Transinittindo-vos a inclusa cópia
do officio do delegado da 4ft eircurnseripção
urbana,. com referencia ás occurrencias que
se deram hontem na Escola Polytechnica,
cabe-me informar-vos o seguinte: Constando
áquella . autoridade que alumnos da referida
escola e de outras faculdades pretendiam
extribir na praça do Coronel Tamarindo figuras
ridiculas e allusivas, procurou, para evitar
qualquer perturbação da ordem, conhecer da
verdade:	 .	 .

Para isso se dirigiu ao indicado ponto, onde
observou ás onze e meia horas da manhã
alguns alumnos que tinham galgado o telhado
da escola e buscavam afrouxar os fios do
telephone para collocar as figuras a que
acima me refiro.

Do esforço que faziam, puxando os fios,
occasionbu desabar parte da cimalha de uma
casa de negocio.--

Desde , então viu a autOridade que tinha
necessidade de agir e dirigiu-se á directoria,

t,da escol ,, sésconseguindo faltar ao-Sr. Dr.
director depois de sofrer, doeltos, gritos se-
diciosos apupos.

Entendendo-se com o director, a elle expoz
de viva voe tudo quanto se passara, a gravi-
dade doá factos que premeditavam praticar,
solicitando sua intervenção, no sentido de
evitar-se o emprego da força.

Apeza da formal promessa do Dr. director
da escol de que tomaria providencias, deu-
se o desacato, que a autoridade procurava
evitar ; por isso que, ao regreSsar áquelle
ponto, viu pezaroso que o movimento de es-,
tudantea e de povo era maior e que ,tinham'
sido collocadas as figuras ; que os estudantes
continuavam agglomerados no pateo da frente,

e-um deficit, de 'cima de uma pilastra, aren-
gava , em linguagem- soez, com invectiVas
policia.

Não devendo ficar inerte ante o desacato á
autoridade e á consequente perturbação da.
ordem, providenciou o delegado para a
prompta retirada das figuras, mandando que
entrassem na escola agentes da segurança,
que foram repellidos pelos estudantes:

Quando subiam as escadas da escola foram
os agentes e praças atacados a tiros de revól-
ver pelos estudantes, pelo que fez-se mister
o emprego da força afim de que pudessem re-
tirar as figuras, sern que a isso se oppuzesse
o respectivo director.

Emquanto isso se passava no interior da
escola, grupos numerosos de alumnos, eia
frente á mesma, proferiam discursos violen-
tos e offensivos á policia, concitando os ani-
mos a pronunciamentos hostis ; sendo por isso
dispersados por praças de cavallaria, que
eram recebidas, a principea com chufas; e car-
tas de bichas, e em seguida com pedras e
outros projectis.

A muito. custo foi restabelecida a ordem,
sendo para isso necessario deter alguns dos
estudantes, que, pelas suas invectivas, cora-
gem no ataque e exaltação, mais se salienta-
vam e animavam aos companheiros, e tanto
apsim que, afastados aquelles, a calma reto-
mou o seu logar.

'Logo, porém, què a ordem foi restabele-
cida e que chegou ao meu conhecimento a
parte °Melai do delegado da 4, eircumscri-
pção urbana, fiz cessar a detenção dos alu-
mnos.

Sande e fraternidade.— O chefe de policia,
Manoel Edwiges de Queiroz Vieira.

^—
4.a Delegacia Urbana, 10 de julho do 1898.
Era additamento á minha parte (liaria de

hoje, cumpre communicar-vos o seguinte:
Chegando ao meu conhecimento que alu-

mnos da Escola Polytechnica e de outras. fa-
culdades pretendiam exhibie em publica, em
nianifestação de ridiculo, crarieaturas allu-
sivas, dirigi-me á praça do Coronel Tama-
rindo no idtuito de evitar qualquer pertur- ,
bacão da' ordem.

Effectivamenle, ás onze e meia horas da
manhã, pouco mais ou menos, observei que
alguns alumnos tinham galgado o telhado da
referida escola, procurando afrouxar fios te-
lephonicos, e o faziam com tal esforço que
produziu o desabamento de parte da cimatha
de uma casa. de negocio, escapando milagro-
sarnento de serem victimadas as pessoas que
por ale transitavam no momento.

Vendo nesse procedimento o inicio de ma-
nifestações desrespeitosas por parte de aca-
demicos e de muitos Nitros desordeiros, que
os açulavam, achei de bom aviso, antes de
quaesquer medidas repressivas em bem da
ordem publica, entender-me com o Sr. di-
rector da Escola Polytechnica e nesse in-
tuito penetrei no estabelecimento. 	 •

Logo á entrada fui mal recebido pelos
alumnos aos gritos de morra a policia. Este
procedimento' aggressivo, que por si só au-
torizava inamediata repressão, não demo-
veu-me, entretanto, do empenho em que
estava de exercer, antes de tudo, a missão
preventiva junto á administração do estabe-
lecimento.

Com effeito, expuz de viva voz ao Sr. di-
rector toda a occurrencia ; manifestei a
S S. a gravidade dos factos que iam ser
praticados pelos alumnos e solicitei sua in-
tervenção no sentido de evitar-se o emprego
da força, a que seria obrigado, caso se rea-
lizassem pronunciamentos hostis da parte
dos estudantes que °ocupavam a escola.

Ouvindo-me com attenção, o Sr. director
assegurou-me que providencias seriam ado-
ptadas no sentido de minhas solicitações.

Acreditando na prompta adopção de medi-
das administrativas, que se me afiguravam
efficazes, dirigi-me, em seguida, a essa re-
partição, afim de dar conhecimento do occor-
rido.

De regresso áquella praça, vi, com pezar,
que o pateo em frente á escola estava °ocu-
pado por grande massa de Estudantes, os
quaes, aproveitando-se da minha curta au-
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• sencia,:iiaviam conseguido collocar em fio te-
lephonico um boneco, que estava sendo ala%
dat vistas e ridiculo do publico que affluia
ao local .

Os estudantes, em linguagem soez, inve-
ctivavam a policia e seu chefe,e um de entre
elles, de cima de uma pilastra, pronunciou
discurso em termos os mais desrespeitosos.
Nestas eircumstancias, procurei sem perda
de tempo, como con -vinhar reprimir o a,tten-,
tado contra a autoridade e a ordem publica,.
providenciando immediatamente sobre a re-
tirada da figura exposta na praça. Para esse
fim, entraram, de ordem minha, no interior

• da escola Ires agentes, os quaes, sendo repel-
lidos pelos estudantes, fiz acompanhar por
diversas praças de policia, afim de evitar-lhes
maior aggressão, pois, quando estes subiam
as escadas, foram atacados a tiros de revol-
vera, pelo que fez-se mister o emprego da
força, para chegarem ao telhado de onde
puderam, afinal, retirar a figura em questão.

Ainda por essa OCCBSiãO havia um elevado
• numero de alumnos reunidos na frente da

escola, proferindo discursos offensivos á po-
licia e manifestando desejos hostis de subi-

, rem até onde estavam os agentes ; peio gim
• ttl-os dispersar por praças de cavallaria, as

quaes foram recebidas a principio com chu-
tas e cartas de bichas, que estouravam no
meio dos animaes, espantando-os, e por' fim
com pedras e outros projectis..

No sem grande esforço consegui afinal
restabelecer a ordem per vezes perturbada
pelos alumnos, os quaes,aora na frente, ora
no interior do estabelecimento e ora das ja-
/talas do predio, repetiam os mesmos in-
sultos, invectivas e provocações, sempre con-
tra a policia.

Devo accreseentar que muitos dos desordei-
ros, na occasião em que a policia os perseguia,
refugiaram-se no gabinete de Physica, arre-
messando sobre as praças frascos cheios de
liquides, vidros quebrados, tinteiros, peças
metallicas dos apparelhos destinados ao en-
sino de physica, fragmentos de madeira Es
outros objectes que lhes serviam de pro-
jectis.	 •
• Taes são as informações que julgo do meu
dever Prestar-vos sobre os factos bontem
occorridos na Escola Polytechnica, lamen-
tando ter de assegurar-vos a triste verdáde
de que toda a culpabilidade reeae exclusiva-
mente sobre os estudantes, alguns dos quaes,
por mais • exaltados, fiz recolher presos á
vossa disposiçã'o.	 -	 •

Sande e fraternidade.—Exm. Sr. Dr.. chefe
de policia. —O delegado, Alfredo .Fernandes
Pereira.—Conforme.—Jotio M. V. do Amaral.
—Confere.—Damaso de Proença Gomes.

Expediente 'de 11 de Julho de 1898

DIRECTORIA GERAL DE SAME PUBLICA

• Remetteram-se:
Ao Sr. consul geral dos Estados Unidos da

America, a certidão de obito de A. Ray Camp-
, bali, tripolante •da barca americana julia
Rollins; fallecido no hospital geral da Santa
Casa da Misericordia ;

Ao Ministerlo da Industrie, Viação e Obras
Publicas, em resposta ao seu aviso ri. 200, de
7 do corrente, o laudo do 2° exame dê validez
a que foi submettido o Sr. José Feliciano Ro-
drigues de Moraes ;

Ao Sr: Dr. director da Estrada de Ferro
Central -do Brazil, os laudos de identico exame
dos Srs. Sabino Alves Maia, João Fernandes
de Moura e José Luiz Pereira ;

Ao Sr. administrador dos Correios, laudo
de iderttico exame do Sr. Alamiro Augusto
da Silva.	 •

—Communicou-se ao Sr. director geral de
contabilidade deste Ministerio, para os devi-
dos effeitos, que o Sr. Lindulpho Mellibeu
Lima, pharmaceutico do Lazareto da Ilha
Grande, obteve, por portaria. de 10 de julho
findo, tres meses de licença para tratamento
de sua sande, entrando no goso da mesma a
1 do corrente.

—Solicitou-se ao Sr. consul geral dos Esta-
dos Unidos da America resposta ao oficio
n. 165, de 12 de fevereiro ultimo, desta Dire-
ctoria Geral.

—Accusou-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, o'

recebimento de seus avisos de 6, 8 e 9 do cor-
rente ;

Ao' Sr. ministro do Brazil em'Montevidéo,
idem de seu oficio de 1 do corrente ;

Ao Sr. Dr. director do Lazareto da Ilha
Grande, idem de seus °Maios ris. 232 e 233,
de 2 do corrente ;

Ao Sr. provedor da Santa Casa da Mitteri-
cordia, idem de seu oficio n. 2, de 8 do cor-
rente ;

Ao Sr. Dr. inspector de sande do porto do
Estado de Santa Catharina,idem de seu officio
n. 29, de 1 do corrente.

Requerimento despachado

Felippe Joie Barbosa da Costa .—Concedo a
licença.

Expedienti de 12 de julho de 1898

Remetteu-se ao Sr..consul geral de Ingla-
terro, em resposta ao seu officio ri. 74, de 7
do corrente, a relação dos subditos de S. M.
Britanica tratados durante oprimeiro semes-
tre do cdrrente anno no Hospital Maritimo
do Santa Isabel.

—Oficiou-se ao Sr. Dr director geral de
hygiene e assistencia publica do District°
Federal sobre assurapto de sande publica.
, —Aceusou-se:
Ao Sr. Dr. inspector de hygiene publica do

Estado de Matto Grosso, o recebimento do seu
oficio n. 20, de 7 do junho findo ;

Ao Sr. inspecor do sande do porto do Es-
tado do RiolGrande do Norte, idem de seu ofi-
cio ri, 40, de 2 do corrente.

Requerimentos desPachados
•

Freire, Guimarães & Comp:— Conceda-se
nova licença.

André de Oliveira.—Concedo nova licença.
Nelson Harmond, capitão da barca ingleza

Anglo America. —Sim.
- Magalhães Water &Comp.—Requeira nova

licença.
Dia 13

Benigno Senra. —Sella o atestado e reco-
nheça as firmas..

O Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimentos . despacha;los

,	 Dia 13 de julho de 1898

Dr. Daniel P. Ferra Cardoso. — Deferido
etnquanto ' aos vencimentos de janeiro ; de-
monstre o requerente as suas despezas de
viagem de New-Orleans ao Rio de Janeiro ;
indeferido na ultima parte.

0 mesmo. — Quando houver opportuni-
dado.

Ministerio da Fazenda •
Por portarias. de 12 do corrente, foram

concedidos tres mezes de licença ao guarda-
mor da Alfaridega de PernambuCo Eduardo
Wright. ao canferente da Alfa,ndega do Pará
Thome Odorico de Macedo e ao 1° escriptu-
rario da Delegacia Fiscal do Thesoura Federal
no Estado, do.Piauhy Eniilio Cesar Burlama-
qui, todos comn vencimentos na f6rma da lei e
para tratamento de saude onde lhes convier.

Directoria do Contencioso

Requerimento despachado

Dia 12 de julho de 189.8'

pelo Sr. diretor:
A Companhia Viação Ferrea Sapucahy,

representada por seu presidente„ pedindo
prorogação de prazo, afim de podar recolher
á Recebedoria o imposto ele transporte arre-
cadado pelas estações de suas linhas ferrem.
—Complete o sello e volte.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças:
Ao capitão-tenente Raymundo José Fer-

reira, do Valia, para empregar-se em navios
do commereio, pelo prazo de quatro annos ;

Ao 10 sargento invalida Manoel Mendonça
de Maria, por um anno, com soldo e etapa,
para tratar de interesses fóra do Asylo nesta
Capital.

—Foi prorogada por tres mezes, na fórma
da lei,a licença concedida ao ajudante de
machinista Luiz Duqnenoy.

Requerimentos despachados
Henrique Jorge dos Santos.—Sim, passando

recibo.
Fraucisco Gonçalves Barroso.—Sim, me-

diante recibo.•

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Por portarias de II do corrente
Foram promovidos :
A telegrapbista de 3, classe da Repartição

Geral dos Telegraphos o de 4° Octa,vio de
Azevedo Souza, com os vencimentos da lei ;

A telegraphista de 3, classe da mesma re-
partiçã,- o.o de 4a Oscar de Paula. Soares, com
os vencimentos da Isi.

— Por outras de 13 do corrente, foram
promovidos a telegraphistas de 3' classe da
Repartição Geral dos Telegrephos os de
42 Jaeintho Antunes Pereira da Silva,
José Bonifacio de Menezes e Paulo Manai
de Freitas.

Expediente de 13' de julho de 1898

Declarnu-se ao administrador da Hospeda-'
ria de Immigrantes da Ilha das Flores que
fica approvado, em razão de seu alcance
economico, o acto pelo qual estabeleceu una
aceordo com os negociantes Gonçalves cfc
Machado, para o fornecimento de carne
verde á hospedaria ao preço de 900 réis por
kilogramma

O Ministro de Estado dos Negocio da In-
dustrie, Viação e Obras Publicas, em nome
do Presidente da Republica:

Considerando que o cidadão Manoel de Al-
buquerque Portocarrero,' dispensado por de-
creto,de 29 de dezembro do armo proximo
findo "do cargo de amanuense da Directoria
Geral de Estatistica, exhibiu documentos que
provam ter- mais de dez annos de serviço
publico com direito á aposentadoria, resolve,
de aceordo com a disposição do art 19, da
lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897, man-
dar addir o alludido 'funccionario á referida
Directoria Geral de Estatistiea.

Capital Federal, 13 de julho de 1898.
—Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim.

Requerimentos despachados

Dia 12 de julho de 1898

Amason áteam Navigation Company, Li-
mited, pedindo pagamento de diversas con-
tas, pertencentes a varies ministeries.—
Documente as contas e dirija aos respectivos
ministerios.

Antonio Augusto da Silva Carvalho, pe-
dindo lhe serem concedidos, ou. á empreza
que organizar, os favores constantes do de-
creto regulamentar n. 8.338 de 17 de dezem-
bro de 1881, isto é, concessão de marinhas e
terrenos publico em ilhas e costas de terra
firme, para estabelecimentos de feitoria .—
Indeferido.

Dia 13

•

Si!O  vio Alimonda, Guilherme Augusto da
Silva Guimarães Junior, Dr. Cárlo Calliano
e Leonard Burréll. — Compareçam para re-
ceber,
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director, que a presidirá, servindo de exami-
nadores os dons astronomos effeetivos e de
secretario o do Observatorio.

Paragrapho unico. Em caso de falta ou
gmpedimento de um ou ambos os astronomo3
atractivos, serão subetituido3 por lentes esco-
lhidos Pelo Governo em algumas das escolas
Isuperiores da Capital.
j Art. 9.° Os concursos versarão sobre as se-
guintes matarias:

§ 1.° Para os lagares de assistentes:
j Meteorologia, trigonometria esPherica, no-
ições de astronomia theorica e pratica.

§ 2.° Para os loaares de astronomo:
Astronomia theorica e pratica, noções de

~ateie& celeste, geddesia.
' Art. /O. As provas do concurso consistira:o
em provas escriptas. oral e pratica.	 •
• Art. II. A mesa examinadora organizará_
uma lista de 10 pontos para cada uma das
Provas.

Art. 12. Oito dias antes da data mareada
para o começo das provas, o secretario man-
dará afixar na secretaria as listas de
pontos.

Art. 13. Annuneiado com oito dias de an-
tecedencia o começo das provas, reunir-se-ha
no dia marcado a commissão examinadora e,
chamados Os candidatos, procederá o vimeiro
inscripto a tiragem por sorte, do ponto da
prova escripta, que será o mesmo para
todos.

Art. 14. Recolhidos os candidatos a uma
sala, ahl terão o prazo de cinco horas para
redigirem suas provas, na° lhes sendo per-
mittida a consulta de livros ou notas, a não
ser das obras que a commissão julgar naus-
sarjas ao trabalho e que serão franquead is a
todos os candidatoa.

Art. 15. Cada folha das provas será rubri-
cada por um membro da coramissã,o e pelo
concurren te.

Art. 16. Terminado o prazo, serão reco
Iludas as provas pelos ndembros da canemisião
que tiverem fiscalizado a prova e que lavrarão
um termo de entrega da prova.

Art. 17. Tres dias depois de feita a prova
escripta,. proceder-se-ha á prova oral.

Art. 18. A's 10 horas da manhã, do dia
marcado, cada candidato tirará á sorte um
ponto, que terá duas horas para estudar.

Art. 19. Ao meioalia começará a arguição,
que não poderá exceder de meia hora para
cada examinador.

Art. 20. Si houver mais de tre3 candidatos
a prova oral se realizaram diaa sne3e3sivos,
guardada a ardam da inscripeão.

Art. 21. Tres dias depois de concluida a
ultima prova oral, proceder-se-á á prova
pratica.

Art. 22. Cada candidato tira rã um ponto
á sorte e, feita a observação, terá cinco dias
para apresentar os resultados, que não po-
derão ser calculados Vira do estabelecimento,
sendo então facultada a consulta de toda e
qualquer obra.

Art. 23. Caso o estado do céo não per-
mitta efectuar-se a observação, aecommissão
poderá adiar por um ou mais dias a execução
desta prava.

Art. 24. Ficam anplicaveis á prova pratica
as disposições dos arte. 16 e 20.

Art. 25. A prova pratica será fiscalizada
por um dos examinadores, a quem 03 candi-
dates deverão entregar 03 resultados brutos
de suas observações, podendo todavia levar
cópia deites.

Art. 26. Concluido o prazo para a entrega
da ultima prava, reunir-se-ha a commissão e
proceder se-lia ao 'julgamento dos candidatos
por votação nominal.

Art. 27. Serão considerados approvados os
candidatos que tiverem, no minimo, dous vo-
tos favoraveis; e reprovados, no caso con-
trario.

Paragrapho unico. O presidente só votará
no caso de haver empate.

Art. 28. Procederá depois a commissão,
tombem por votação nominal, á classi-
ficação, por ordem de merecimento, dos
candidatos habilitados.

Paragrapho unico. Quando houver a' classi-
ficação ex-aquo, entre condidatos que já foram
empregados do Observatordo e candidatos de

fóra, terão preferência os primeiros para ea
nomeações.

Art. 29. Finda a votação, o secretario la-
vrará, em selo succsesivo uma acta referindo
todas as ctrournstanoias occorridas,a qual será
assignada pelos membros da commissão.

Art. 30. O director apresentará á no-
meação do Governo o candidato ou os candi-
datos (caso haja mais de uma vaga) mais
votados, acompanhando o officio uma relação
circumstanciada do modo pelo qual se hou-
veram os candidatos no concurso e remoa.
tendo o3 trabalhos escriptos e cópia da acta
da votação.

Art. 31. Opportunamente se devolverão
ao director, a fim de serena archivados,os tra-
balhos escriptos dos conecurrentes.

.Art. 32. Si algum concurrente for amora',
mettido de molestia que o inhiba de tirar
ponto ou fazer 'algumas das provas finaes,
poleai justificar o impedimento perante a
cammissã.o examinadora, a, qual, si o julgar
legitimo, espaçará o acto até oito dias. Da
decisão em contrario poderá haver recurso
pára o Governo, interposto dentro do prazo
de 24 horas.

Art. 33. O candidato que, mesmo por mo-
tivo de molestia, retirar-se durante qual-
quer alas provas, depois de começado., será
excluido do concurso.

Disposiçã'o Yransitoria
Art. 34. As exigencias do art.50 não serão

applicaveis aos empregados actuaes do obser-
vatorio.

Directoria Geral de Obras e Viação, 10 de
julho de 1898.-C.. Casar de Campos, director
geral.

Requerimentos despachados

Companhia Industrial Santa Rita,proporido
vender por intermedio do Banco da Repu-
blica do Brasil, mattos o terrenos que pos-
sue no marrada Santa Thereza.-Indefe-
r ido .

Euge iheiros José Joaquim de Almeida
Alves Cunha. Antonio dos Santos Neves e
Carlos de Andu ade Villares. - Compareçam
na Directoria Geral de Obras e Viação da Se-
cretaria da Industria, para receberem seus
titulos, ornpatentemente registrados.

sa,

DIRECTORIA GERAL 003 CORREIOS

• Requerimentos despachados
Joaquim Pereira de Azevedo, praticante

da Directoria Geral, pedindo dispensa do, pa-
gamento do sello de sua nova nomeação, por
já tal-o pa,ge quando exerceu anteriormente
o mesmo cargo.-Não perle ser attendido,
presença do aviso n. 193, de 2 de julho cor-
rente, do Ministerio da Industria.

Deodato Silveira da Motta, parteiro de
20 classe da Administração do District° Fe-
deral, polindo certidão de tempo de serviço.
-Certifique-se.

Themistacles Amello de Figueiredo, ex -
praticante da Administração do Districto Fe.
deral, pedindo reintegração.- Requeira a
quem de direito.

Ignacio da Silva Lopes, praticante da Admi-
nistração do3. Correios' , de Pernambuco, pe-
dindo para gosar férias.-Indeferido.

Deodato Pinto dos Santos, contador dos
Correios de Pernambuco, pedindo certidão de
um documento .-Como pede.

Anacleto Izidoro da Silva Barreiras, prati-
cante da Administração dos Correios do Ma-
ranhão, pedindo quatro rnezes de licença para
tratamento de saude.-Concedo.

Augusto de Oliveira Carvalho, 2° ornejai
da Administração dos Correios Amazonas, pe-
dindo 90 dias de licença para igual fim.-
Concedo 60 dias.

João Franklin Málveira, carteiro de la
classe da Administração do District° Federal,
r•eeorendo da pena de suspensão por 15 dias
que lhe foi imposta pelo respectivo adiai-
saistrador- Nego provimento ao presente re-
curso, á vista das informações.

Francisoo Penalva de Faria, praticante da.
Administração do District° Federal, pedindo
addição á da Bahia- Indeferido, á vista das
informações.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria de 13 do corrente concedeu-se
90 dias do licença, com vencimentos na fórma
da lei, ao agente de estação especial da Es-
trada de Ferro Central do Brasil João Maria
de Lacerda, para tratar de sua saude.

-Por aviso de 13 do corrente, sob n. 86, á
Directoria da Estrada de Ferro Central do.
Braziaperlitase providencias no sentido de se-
rem indicadas cinco testemunhas para depo-
rem no processo crime intentado contra o
ex-pagador da referida estrada Augusto For-
tunato Saldanha da Gama, responsavel pelo
desfalque na importando, de 463530$973
verificado nos cofres da mesma estrada. se-
gundo pedido do procurador seccional a
Republica. transmittido a este ministario em
aviso de 5 do corrente mez pelo Ministerio
da Fazenda.- Deu- Se por aviso da mesma
data, sob n. 54, conhecimento ao referido
ministerio.

-Por outro da mesma data, sob n. 55,
transmittiranase ao Ministerio da Fazenda á
pias dos termos de contractos celebrados en-
tre á directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil e'Francisco José do Amaral,berdeiros
de D. Thotriazia Isabel Alvim,e bem assim as
plantas e procurações a que os mesmos ter-
mos se referem, relativos á venda dos predios
ns. 144 da rua da America e 58 da rua Ge-
neral CaldweIl, na importancia total de
62:400$, afim de que na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal, sejam lavradas as
respectivas eseripturas, correndo a despeza
pela verba de 3.000:000$- Materiaes para
conservação ordinaria, obras novas. linha ei
edificios-da vigente lei do orçamento.

O Ministro de Estado da Industrie., Viação;
e Obra,: Publicas, em nome do Presidente da
Republica e em cumprimento do disposto no
art. 27 do regulamento que baixou com oj
decreto n. 2.849, da 21 de março de 1898,
resolve approvar as instrucções para coneur-1
soe no Observatorio do Rio de Janeiro, que
esta acompanham e vão assignadas pelo dis
reator da Directoria Geral de Obras e Viação;

Capital Federal, 10 de julho de 1898.- 1e1
•ronymo Rodrigues de Mor aes Jardim.

OBSERVATORIO DO aso DE. JANEIRO

Instrucebes a que se refere a portaria
'desta data

Art. 1. 0 De conformidade com o art. 14
do regulamento vigente, os togaras de astro.
nomos e de assistentes que:vagarem no Obser-
vatori0 do Rio de Janeiro, serão preenchidos
por concurso.

Art. 2.° Quando vagar algum dos togares
de astronomos ou de assistentes, o director
mandará annunciar a inseripção nos princi-
paesjornaes da Capital Federal.

Art. 3.° O prazo da inseripção será de 60
dias, contados da data do primeiro edital.

Art. 4.° Si depois de expirar o praia ne-
nhum candidato se apresentar, será levadojo
facto ao conhecimento do Governo, para to-
mar a decisão que mais adequada lhe pa-
recer.

Art. 5. 0 Poderão inscrever-se todos ps
cidadãos brazileiros que apresentarem do-
cumentos com probatorios de sua 'capacidade
moral; e justificarem

a L° Para .os candidatos aos lagares de
assistentes, approvação do exame das matarias
que constituem -o curso geral da Escola Ito.
lytechnica, do Rio de Janeiro.

a 2. 0 ,Para os candidatos aos lagares Ile
astronomo, apresentação de diploma de qual-
quer escola superior da Republica ou canga-
neres do exterior, em cujo programma esteja
inaluida a astronómia.

Art. 6.° Do despacho do director negando
a inscripcão, haverá recurso para o Ministro
da Industria, Viação e Obras Publicas, dentro
do prazo de troe dias.

Art. 7• 0 Tres dias depois de encerrada a
inscripção. serão publicados os nomes dos
candidatos inscriptos e marcado o dia para o
começo das provas.

Art. 8.° Os concursos far-se-hão no Obser-
vatorio,perante unia COMMiESão composta do
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Arthur Augusto de Sant'Anna, servente-
Supplente da Administração do 'Districto Fe-
deral, pedindo 30 dias de licença para trata-
mento de sua sa,ude.-Sim.

José Pauline de Souza Fortuna, pedindo que
se proceda a um exame de peritos nas cartas
que serviram de base ao processo do qual re-
sultou a sua demissão do cargo de 3 0 official
dos correios do Pará.- Forneça-se certidão
dos laudos dos peritos nomeados por esta
directoria em despacho de 6 de junho pro-
ximo passado; laudos que ora foram presen-
tes á. mesma directoria.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 13 10 corrente :
Foi demittido, como incurso no art. 444,

ns.8 e 11 do regulainentopostal.o praticante-
supplente Augusto Torres de Alvarenga ;

Foram nomeados:
Leopoldo Teixeira, estafeta entre Varzea

de Therezopolis e Porto da Piedade ;
Manoel.Teixeira Peixoto e Guilherme Cou-

tinho, praticantes-supplentes desta adminis:
tração, praticantes da agencia 'do Correio
da estação central da Estrada de Ferro
Central do Brazil ;

Praticantes-supplentes interinos, os cida-
dãos José . Telles Barbosa, Augusto Antonio
Gress, Alcides Dutra .ala Silveira, Alfredo
Egypte Rosa de Carvalho, Alfredo Raul dos
Santos,Clarindo Cardoso Porto,Isaias Ferreira
Maia e João Francisco Salgado e Silvo:.

TRIBUNAL BE CONTAS
Ordens ,de pagamento sobre as guaes proferiu

despacho de registro, em 12 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal
Ministerio da Justiça e Negocies Interio-

res-Aviso n. 1.991, de 20 de julho de 1897,
pagamento de 700$ a D. Maria Augusta Mo-
reira, proveniente da subvenção que lhe com-
petia, durante o periodo decorrido de julho
de 1890 a fevereiro de 1891.

RENDAS PUBLICAS
ALVANDEOA DO MO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1a 12 de julho de
1898 	

	
2.770:1188397

, ,clem do dia 13 	
	

278:6391540

3.043:7578937
Eat igual periodo de 1897 	

	
3.293:6098800

4401811DORIA

Rendimento do dia 1 a 12 de julho de
1898 	

	
555:1931003

Idem do dia 13 	
	

51:4998775

606:6928778
Em igual periodo de 1897 	

	
381:1588706

szonkamou. DO ESTADO DE MINAS NA oáprrm. FEDERAI

Rendimento do dia 13 de julho de
1898 	

	
17:6122995

Idem do dia 1 a 13... . • 	
	

254:8112438
Em Igual perlado de 1897 	 •	 371:9043319

NOTICIÁRIO

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Dayd, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarje, cartas
para o interior até a 11/2, ditas com porte
duplo até as 2, objectos para registrar até
as 12 da manhã.

- Amanhã:
Pelo Santos, para os portos do sul até Mon-,

tevidéo, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 91/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 10, objectes para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

' Pelo Arensburg , para Bahia,- Antuerpia,
Rotterdam e Bremen, recebendo impressos
até as 4 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 4 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 5, objectes para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Teixeirinha, para Cabo Frio e S. João
da Barra, recebendo impressos até as 3 horas
da manhã, cartas para o interior até as 3 1/2,
ditas com porte duplo até as 4, objectes para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Parnahyba, para Pernambuco, Ceará,
Camocim e Pará, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8,
objectes para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Antisana , para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até as 9 horas , da manhã,
cartas para o exterior até as 10, objectes
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Nota- Afim de prestarem esclarecimentos,
convidam-se a comparecer na 51 secção desta
repartição os remettentes das encommendas
dirigidas ao Sr. Guilherme Stein, em Indaia- .
tuba, Estado de S. Paulo e a D. Gracian
Camaro. Martins, em Figueira, Estrada de
Ferro do Grão Pará.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro-Resumo meteorologico-Dia 13 de
julho de 1898:
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F.stade do c6c

7 m. 753.4 18.6 93 NW 1.6. Nevoeiro.
0 m. 753.6 20.0 91 NW 2.0. Idem.
1 t. 757.9 23.3 84 NE 2.6. Limpo.
4 t. 757.6 26.6 73 NE 2.0. Idem.

Thermometro sem abrigo ao melo-dia: ennegreedo
45.0 ; prateado, 32.0.

Temperatura maxima, 27.0.
Temperatura minima, 18,6.
Evaporaeão em 24 horas, 2.1.

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologico da Estação Central-Dia
13 de julho de 1898:

P.

6
e
..,	 •
n

•••n

rl

e
à,..2 r.
4 i'
C.

'9I

o ti
to3	 p,
° e
0>

E1'..

e .6
"4 i>
•co -...'"
fá ~:

o
"
e .
01 ..
0.9

.6 st
,:: .1‘,,
'0°.

r
t e

E .
•,- 01'4 -MA P...

.6
02

- ---

1/2 n. 758.78 19.0 15.83 93.0 w
3	 a. 758.30 19.0 15.39 94.0 SW
5	 a. 758.32 18.5 15.21 96.0 W Enc.
O	 a. 758.59 19.1 f5.97 97.054 Nev.
1/2 d. 757.00 22.5 16.20 80.1 NNW Claro.
3	 p. 755.2427.2 18.3 1 60.4 N Idem.
5	 p. 755.11 26.2 15.84 62.8 W Idem.
9	 p. 759.90 24.4 15.68 89.054W Idem.

, Temperatura maxirna exposta 290.8.
Temperatura maxima á sombra, 280.4.
Temperatura núnima, 180.0.
Evaporação em 24 horas, á sombra 1.m/m4.
Duração do brilho solar. 6h.27.

ou gaRVAÇUS

Depois 6 h. a. formou se densa cer. ação que co-
meçou a dissipar-se do alto cerca de 10 h. a.

Manta Casa da Misericordla
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 11 de julho
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam .. 	 	 685	 875	 1.560
Entraram 	 	 27	 35	 62
Sahirarn 	  • • 	 	 28	 38	 66
Efilleceram 	 	 7	 2	 9
Existem 	 	 677	 870	 1.547

O movimento de. sala do Banco e dos consultorias pu-
blicas foi, no mesmo dia, de 598 consultantes para os
quaes se aviaram 717 receitas.

Fixeram•se 45 extracç5es de dentes.

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil e Criminal

*Acha-se com dia para julgamento na sessão
da Camara Criminal de sabbado, 16 do
corrente, ou nas seguintes, a appellação
n. 439, entre partes-Perciliano da Silva,
appellante, e a justiça, appellada.

Secretaria do Triburnal Civil e Criminal, 13
de julho de 1898. -- O secretario, Manoel
Ramos Moncorvo.
Commissão Technica

Consultiva
De ordem do Sr. tenente-coronel Jorge

dos Santos Almeida, presidente, interino,
declaro que nesta commissão recebem-se
propostas até o dia 15 de julho corrente, em,
que serão abertas, ao meio-dia em' presença
de seus autores, na secretaria da mesma
commissão, á rua Guanabara n. 56. Laran-
geiras, dos artigos abaixo mencionados para
serem fornecidos ao pombal militar du-
rante o semestre corrente, a saber :

Milho catete, kilo ; arroz, idem ; ervilha,
idem ; trigo em grão, idem ; arda, metro
cubico.	 •

03 generos deverão ser de primeira qua-
lidade e de producçãO nacional, sempre que
for possivel.

Quanto ás clausulas, serão observadas as
mesmas que regulam o fornecimento de ge-
nerOS para os corpos desta guarnição, em
geral, e constantes da pagina 4.143 do
Diario Official de 3 do corrente.

Secretaria da Commissão Techniea Mili-
tar Consultiva, Capital Federal, 12 de julho
de 1898. -Tenente Pedro Botelho da Cunha,
secretario.

intendencia •da Guerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Luiz de Macedo, Julio Miguel de
Freitas & Comp. Fonseca Santos & Comp.,
Borlido Moniz Comp„ Soares & Irmãos e
Viuva Trout & Comp„ são convidados á
comparecer na secretaria desta intendencia,
afim de firmarem o contracto dos artigos que
lhes foram acceitos em sessão do conselho
de compras de 11 de junho ultimo, na intel-
ligencia de que incorrerá na multa de 5 0/0
todo aquelle que deixar de o fazer até o dia
18 do corrente mez.

Secretaria de. Intendencia da Guerra, 13
de julho de 1898. - Pelo secretario, Gentil
Augusto Mendes Ruas, g	 (..

Iirtendencia da Guerra.
CONCURRENCIA

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 19, até ás 11 horas
da manhã, para o seguinte:

Para manufactura
149 túnicas de flanella. 	 .

1.025 blusas de panno.
1.510 bonets redondos, para serviço de

quarteis.
Para cdrte e manufactura

4.000 calças de palmo garance para praças.
200 blusas de pasmo, para aprendizes

artifices.
200 calças de dito idem, idem.
Materia prima, cdrte e manufactvra
800 calças de brim escuro, para apren-

dizes artifices.
600 camisolas de dito idem; idem.
800 camisas de algodão idem; idem.

2.000 calças de fianella garance, para pra-
ças.

2.000 capotes de. panno alvadio.
505 colchões cheios de capim, com capas

de algodão trançado, riscado.
527 travesseiros de capim, idem idem

• idem.
2.000 talabartes para*cavallaria.
Para os artigos de manufactura 'e os de

córte e manufactura a intendencia fornece
toda a mataria prima.

Para os de mataria prima, córte e manu-
factura os concurrentes apresentarão 'amos-
tras das fazendas nunca menores de um me-
tro, com excepção de capotes e talabartes,
que serão iguaes ao typo.
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A concurrencia versará sobre o preço e o,
menor prazo possivel.

As calças, blusas, camisas, capotes e ca-
misolas sã,o de tres tamanhos differeates, de}
accordo com as tabellas já pubncadas, distri-,
buidas proporcionalmente, numeradas e en-
tregues em porções de um só tamanho.

Continuam em vigor as condições appros
vedas porNviso do Ministerio da Guerra, de,
28 de janeiro do corrente anno, e publicadas
no Diario Official de 22 a 26 de março
proximo passado.

As propostas são em duplicata, sellada a
primeira via, com referencia a uma só es-
pecie de artigo, semj rasuras ou emendas,1
escriptas com tinta preta, assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazerem-se representar- legalmente
na occasião da sessão, e conter a declaração
de sujeitarem-se á multa de 5 0 /0 no caso de
recusarem-se á assignatura do respectivo
contracto.

Intendencia da Guerra, 12 de julho de
1898. —Arli do de Souz 4, officiaLservindo de
secretario.	 (-

EDITAES
De convocação dos credores dos negociantes

Almeida Ramoi & Comp. ., para reunirem•se
na sala das audiencias deste juizo, à rua dg
Conscituiçao n. 47, no dia 18 do corrente
mez de julho, à 1 hora da tarde, afim de res
solver-se sobre o pedido de cessão dos bens
commerciaes dos mesmos a seus credores
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montenes

gris. juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por parte de Almeida Ramos St Comp.1
foi apresentada ao Dr presidente desta Ca-
mara Commercial, que a mim distribuiu, a
petição do teor seguinte: Illm. Exm. PresiJ
dente, da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal—Almeida Ramos & Comp.
estabelecidos á rua da Prainha ns. 52 e E4
com negocio de commissõos de café, com firma,
insoripta no registro do commercio,
dem a V. Ex. se digna distribuir esta a um
dos juizes da Camara, visto que requerem
na forma do art. 131 do decreto n. 91"4
de 24 de outubro de 1890, a emmissão dos
seus credores na posse da totalidade de seus
bens presentes, para que por elles se paguerd
e fiquem desonerados de toda responsabilis
dade. Affirma em vista da notavel baixa do
preço do café, da falta quasi absoluta de re-
cebimento do genero, dos adiantamentos fei-
tos á lavoura, a impossibilidade de descontos
e os prejuizos que essas difficuldadeskccar,
vetam, além dos motivos de outra natureza
que affligem não só o ramo do seu negocio
como ao commercio geral ; querendo até o
fim proceder com a mastima boa fé para com
os seus credores e ccimmittentes que deposi-
taram confiança e haveres em suas mãos,
usa embora muito constrangidamente deste
meio que perraitte a lei ao devedor, antes da
interposição do protesto por parte de paga.i
mento de obrigação mercantil. Para que se
proceda na fórma legal 03 supplicantes satisi
fazem desde já o exigido era todas as suas
letivas pelo art. 132 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890; e requerem qiits
effectuadas as diligencias do art. 133 do
mesmo decreto : se proceda na fórma do
processo para a cessão de bens. Capital Pe
deral, 8 de junho de 1898. —Bartholomeu Por.
tella, advogado. Estavam devidamente In-
utilisadas estampilhas no valor total de
600 réis. Despacho: Ao Sr. Dr. Montenegro.
Rio, 10 de junho de 1898.— T. Torres. Sobre
o que proferi o seguinte despacho : D. A. e
encerrados os livros nomeio para a cornmis=
são de syndica,ncia os credores Domingos da
Costa Parente e o Banco Italia-Brazile, que
em 15 dias apresente o competente relatorio,
Rio, 10 de .junho de 1898.— Monsen egro Dis.
tribuiçã,o : D. a Domingues, em 10 de junhá
de 1893.. No impedimento do distribuidor F.
A. Martins. Esta petição acha-se instruida
com oito documentos e tendo a commissão de
syndicancia nomeada assignado o compe;
tente termo e apresentado o relatorio, diri-
giu a este juizo a petição seguinte ; Inas,

Sr. Dr. Montenegro, juiz do Feito. A com-
missão de syndicancia,nomeada por V.Ex.para,
oprooetsso de cessão de bens da firma commer-
cial Almeida Ramos & Comp., vem apresen-
tara V.Ex. o relatorio determinado no art.135
dó decreto n. 917, de 24 de outubro de 1890,
e requerem que se desiigne dia para a re-
união dos credores, sendo estes convocados
para a mesma, nos termos do art. 38 do dito
decreto. Nestes termos P. a V. Ex. deferi-
mento —Rio de Janeiro, 1 de julho de 1898.
Nicoldo Péntagna.—Domingos da Costa Pa-
rente. Estava legalmente sellado.—Despacho:
Sim: Rio, 1 de julho de 1898. —Montenegro .
Em virtude do que passou-se o presente
edital de convocação dos credores dos nego-
ciantes Almeida Ramos & Comp, ., para reuni-
rem-se na sala das audiencias, a rua da Con-
stituição n. 47, no dia 18 do corrente mez, a
1 hora da tarde, afim de resolver-se definiti-
vamente sobre o pedido de cesssá',o dos bens
commerciaes dos mesmos a seus credores, na
fórma da petição inicial neste transcripta.
Para constar e chegar a noticia a.todos os in-
teressados mandei passar este e mais dous de
igual teor, que serão publicados e ai:fixados
na fórma da lei, de cuja affixação o porteiro
dos auditorios lavrará a certidão para ser
junta aos autos.—Rio, 7 de julho de 1898.—
E eu, Antonio Lopes Domingues, 'escrivão, a
subscrevi.— Caetano P. de Miranda Monte-
negro.

De citação aos credores incertos que possam
ter Manoel José Cer queira e Antonio de Brito
Lyra, passado a requerimento de Robert
Frich,e Lavy & Comp., na execução em que
contendem, com o prazo de 10 dias na fdrma
abaixo

O Dr Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz da ia prataria do Districto Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente' edital de
citação de credores incertos, com o prazo de
10 dias virem, que por este juizo e respectivo
cartorio correm uns actos de execução, entre
partes como exequentes Robert Friche Lavy
& Comp. e executados Manoel José Cerqueira
e Antonio de Brito Lyra, aos quaes foi feita
penhora na quantia de 4:263$833;e. accusada
a penhora e assigna, dos os seis dias da lei
para embargos, appareceu Augusto Pinheiro
que pediu' vista dos autos e vem u com em-
bargos de terceiros, que foram afinal rejei-
tados; sendo lançado os executados do prazo
assignado. Em vista do que por parte dos
exequentes me foi requevido que se pass
sassera editaes citando os credores incertos
dos executados para, dentro do prazo da lei,
opporem seus artigos de preferencia que por-
ventura tenham á referida quantia em depo-
sito nos cofres dos deposites publicos. Deferido
seu requerimento, mandei passar o presente
edital cora o prazo de 10 dias,'pelo qual ficam
citados os credores incertos dos executados
para que, dentro do dito prazo que lhes será
assignado na primeira audiencia depois de
afflxado este e accusada a respectiva citação,
virem oppor seus artigos de preferencia
que tiverem á mencionada quantia, sob pena
de serem lançados e passar-se a devida, mic.
catoria de levantamento em favor dos ditos
exequentes para seu pagamento. E, para que
assim chegue a noticia ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente que será affi-
xado no jogar do costume e publicado pela
imprensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 13 de julho de 189$, gU, Oscar Es-
teves de Jesus, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, José Franklin de Alencar Lima,
o snbserevi.	 Torquato BcOstek de
gueiredo.

1Ua Pretoria

De terceira praça de uma casa, na fôrma
abaixo	 .

O Dr. Joaquim Moreira da Silva, pretor
da 15 , pretoria da Capital Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
Ou dello noticia tiverem que, 'no dia 19 do

	 mel

corrente mez de julho, depois das audiencias
deste juizo e na porta do edificio das mesmas
audiencias, irá a terceira praça de venda
e arrematação, com o abatimento de 20 °/,,,
por não terem apparecido lançadores na pri-
meira e segunda praças, uma casa sita no
curato de Santa Cruz, pertencente ao espolio
do fallecido Felippe Alexandrino, avaliada em
3:500$000.E,para que chegue a noticia a todos
se affixarão editaes nos logares do costume e
se publicarão no Diario Official. Dado e pas-
sado nesta 15" pretoria da Capital Federal,
aos 9 dias do mas de julho de 1898. Eu, José
Feliciano Godinho, escrivão, o escrevi.
Joaquim Moreira da Silva.

—
De terceira praça de uma situação e diversos

moveis na fdrma abaixo
O Dr. Joaquim Moreira da Silva, pretor

da 15° pretoria da Capital Federal.
Faz saber aos que o presente edital virem

ou dello noticia tiverem que, no dia 19 do
do corrente mez de julho, depois das a-udien-
cias deste juizo e na porta do edificio das
mesmas audienclas, irão á terceira praça de
venda e arrematação, com o abatimento de
vinte por cento, por não terem apparecido
lançadores na primeira e segunda praças,uma,
situação contendo meio prazo de terras fo-
reiras á Fazenda cia Santa Cruz, no Jogar de-
nominado Ma,nguareba, e diversos moveis
pertencentes ao espolio do fenecido Martinho
de Almeida, tudo avaliado em um conto tre-
sentas e sessenta e seis mil e quatroce-Astos réis
E, para que chegue a noticia a todos se af-
fixarão editaes nos togares do costume e se
publicarão no Diario Official. Dado e passado
nesta	 pretoria da Capital Federal aos
9 dias do mez de julho de 1898.Eu, José Feli-
ciano Godinho, escrivão, escrevi. — Joaquim
Moreira da Silva.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndleal dos corre.
toros do fundos publico:~ o
particulares da Capara 17o-
dera"	 .

MOO 0111014.1. Dl ~sio 1 mona VITAZZICA.
40 d/v	 A' Vista

Sobre Luodres 	
Sobre Paris 	 	 ..

	 7 4/32	 7 9/64
13332	 13335

Sobre Hamburgo 	 	 13645	 13848
Sobre Italie 	 	 12277
Sobre Portugal 	 	 451'
Sobra Nova-York. 	 	 63923:
Soberanos 	 	 33$275
Ouro nacional, moeda de 203, 74$650.
cuaso OPRIMI. ES FUNDOS PuBLICOS E PARTICULUE3

.Apoitces
Ditas do Estalo do Rio ds Janeiro,

de 500$ 	 	
910300fr

apolinea geraes intudas, de 5 04 	 	 8003000,
Ditas geraea de 1:000$, de 5 o/ 	 	 8112000,
Ditas convertidas de 1:0003, do 4 'Ie.. 	 9983000.
Ditas do Emprestimo Nac;onal da 1295,

por; 	 	 ,81.23000n
Ditas do EmpreatImo Municipal de 1306, 	 •

port 	 	 •	 . 	 	 1501000'
Companhias

Comp, Conatrucc3es Civis, inte4	
	

203000§

	

Brasileira Torrens. 	 203500
Dita. Ferro Ca:ril Jardim 13r,tanim, 	

	
1153500

Yend.as a prazo
212 acc5et do 'Banco da. Rebublica de

Brasil para o 10 dia de transferencia	 1503010
Sumaria ia Camara Syndical da Capital Federal, 13

de julho 11..1892, - O syndice, Joird Claudio da Silvo.

1

 o Si'. corrector E. F. Salonion, autorisado por al-
var& de Sr. Dr. Manoel Barreto Dantes, juiz da Ca-
maca Commercial, venderá em Bolsa, T.10 dia 15 do cor-
rente, os seguintes titules
1.400 acc5es da Companhia Viaeit.'s Sapucahy, 79 oA,,
2.500 ditas da Companhia Premi:Sore. de Melhoramen-

 ,. tos, 35 0/0 .	 .
365 ditas da Companhia illacWo Sapucahy, 10 Vo.
65 ditas da Empresa da O. PUblicas no Brasil

integral.
800 ditas do Banco de Credito Universal, integral
500 oitas do Banco da Bolsa, com 30.04.
25 ditas de. Companhia Mannfactora de Cal, go oi,,
62 ditas do Banco Mobilisador, integral.
5 obrigados da Companhia Nacional de Seguros

Mutuos Contra Fogo, de 50$000.
, Secretaria da Camara Syndical, 6 de julho de 1898.
1 — J. Claudio da Silva, syndico.	 ).
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Carteira, espacial de auxilies
á lavoura:
Pelo activo a liquidar 	 •	 4.714:2173580
Valores	 hypothecados 	 8.124:732$800

12.838:9503380
Caixa 	 774:695$309

106,05:8283649
Passivo

Capital
Da carteira de credito 'popu-

lar 	 2.000:000$000.
Da carteira hypothecaria 	 6.000:000$000 8'.00O:000300U

- 4439 Qui n	 rp 14 DIÁRIO

SOCIÉDADES .ANONYMAS
"lane° Ifilypotheearid do Ltrazil

BALANÇO ER 30 oE JUNITO Dfi 1898
Activo

Accionistas:
Entradas a realizar da car-

teira de credito popular 	 1.000:000000
Idem idem da carteira hypo-

thecaria 	 	 3.000:0003000
4.000:0003000

Fundo de reserva 	
Fundo de iátegralização do capital (§ 4° do art.77

dos estatutos) 	
Carteira de credito popular:

212:864066

514:375$532

Thesouro Nacional 	 	 6.510:0193132
Contas correntes	 de	 movi-

mento 	 ,	 9 1.521:2893438
Couta de co-participação (§1°

art. 77 dos estatutos) 	 8:0673394
Leuras a premio 	 24918270
Ditas a ptgar 	 355:2648050
Caucionados 	 5:0008000
Caução da directoria 	 80:0008000
Penhores mercantis 	 669:246.,t780
Deposites por conta de terceiros 147:3523890
Caixa Economica, 	   .124:466$760
Descontos: pelos que passam

parao eemestr e seguinte 	 ,
Diversas contas 	

5:0663570
•87:214$180

9.515:3788374
Carteira hypothecaria

Thesouro Nacional 	 33.343:2298050
Bonificação de lettras hypo-

thecarias (§ 2, art. 77 dos
estatutos) 	 123:8455.874'

Garantias de hypothecas 	 .6.082:0248900
Diversas contas 	 606:8958064

40.160:9943888
Credito real:

Lettras hypothecarias emit-
tidas 1.833:200800

Garantias de hypothecas 	 3.668:1828720
Divers!s contas 	 296:5138130

5.'Ç7:895850
'Carteira do ex-Banco do

Pelo passivo a liquidar 	 1.577:1203880
Garantias de hypothecas 	 19.924:7833200

21.501:9043080
Carteira do ex-Banco dos

Estados Unidos do Brasil:
Pelo passivo a liquidar 	 523:948$600
Garantias de hypothecas 	 11.265:9993350

1 : '7949473950
Carteira especial de auxilies

á lavoura:
Pelo passivo a liquidar. 	 267:4818109
Garantias de hypothecas 	 8.124:32$800

8.392:2138909
Dividendos: saldo a pagar. 175:253$000

105.065:8283649

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 13 de julho de 1898; 2- Justo de
Azambuja Rangel, presidente. -A. Tavares dá assa, chefe da conta-
bilidade.

Carteira dê credito popular:
Fundos publicos 	
Acções e debentures de bancos

e companhias
Moveis e utensilios 	
Contas correntes garantidas
Emprestimos garantidos.. 	
Lettras descontadas 	
Ditas a receber 	
Valores depositados 	
Cauções 	
Posse e bemfeitorias do predio

n. 27 A, a. rua Primeiro de
Março. 	

Succursal de penhores e/ de li-
quidação 	

Diversas contas 	
Juros: pelas que pertencem ao

semestre seguinte 	

Liquidação do ex-Banco de 'Credito Popular do
Brazil. . 	

5:1133870

1:160:8278083
30:0638070

- 168:6358485
208:6328380
207:2268160
134;864532
896:5098580

5:0008000

21:902$820

n0:8908438
474:207$728

6:202$430
3.430:1693576

10.982:106$156
Carteira hypothecaria :

Hypothecas ruraes 	 1.905:1003740
Ditas industria,es 	  oPowe 317: 930$130
Ditas Urbanas 	 l75:8763,610
Centrados de penhor agricola 206:8113070
Auxilias á lavoura 	 422:7993791
Lettras descontadas 	 149:0803600
Ditas caucionadas	 , 	 105:0003000
Ditas :hypothecarias em car-

teira 	 1.833:2008000
Valores hypothecados 	 6.082:0243900
Acquisiôões 	 7.817:1488663
Propri edades. i tidustri aes 	 93:5148350
Ditas ruraes 	 150:0003000
Carteira de credito real 	  ' 245:0288940
Diversas contas.- .. 	 2.667:4313946

22.171:0103743
Credito real:

Hypothecas ruraes 	 1.055:1833710
Ditas industriaes 	 630:5663140
Ditas urbanas 	 155:3633210
Valores hypothec,ados 	 3.668:1823720
Diversas contas 	 288:6003070

5.797:S95$850
Carteira do ex-Banco d o

Brazil:
Pelo activo a liquidar 	 8.915: .793248
Valores hypotheead os 	 19.924:783$200

28.870662$448
Carteira do ex-Banco dos .•

Estados Unidos do Brasil:
Pelo activo a liquidar 	 5.934:3 = 8037 •
Valores	 hypothecados 	 11.265:9098350

17.200:338$187

ANNUNCIOS
Antonio Joaquim de Carvalho, nego:jante

"matriculado. estabelecido á rua da Consti-
tuição n. I E, conhecendo oito pessoas aqui
residentes no Rio de Janeiro, com o nome de
Antonio Joaquim de Carvalho, passa a as-
signar-se de boje em diante Antonio 'Jõnkli •

pinga de Carvalho.
Rio de Janeiro, 14 de julho de l898.-Alo

nio Jõnkôpings de Carvalho.

'Companhia Mannfactora de
Conisservas Alimenticiao

Por ser feriado o dia de amanhã, 14, fica
transferWa para o dia 20 ao meia dia a
reunião da assembléa geral ordinaria, convo-
caria para a iipresentaçãe do contas..

Rio de Janeiro, 13 de julho de 18'.. 8
Companhia 'alanufactora de Conserv:: s Ali-
menticias, o director-secretario, Berna-rdo
Tos,d Alfonso.

Itanoo Ilypotheeario ortts
Brazjj

Do dia 15 do corrente em diante paga-se
na thesouraria deste banco das 11 ás 2 horas
da tarde o 80 dividendo relativo ao semestre
findo, em 30 do junho ultitno, a razão de 8 'Vo
ao anno ou 43 por acção.

Rio de Janeiro, 13 dejulha de 1898.
'Companhia do iLotterias Na-

' cionhes do Itrazil
São convidados Os- Srs. áccionistas a virem

receber a 5° amortisação do capital, na
sede da companhia; á rua Nova do Ouvidor
n. 29, sobrado, a começar do dia. 15 de julho
proximo futuro, das 11 ás 2 horas da tarde.

Os Srs. accionistas por acções ao portador
terão a bondade de exhibir as suas cautelas
para serem substituidas, e bem assim as de
aeções nominativas, que terão, além disso,
de assignar o respectivo termo de transfe-
receia .•	 -

Rio de Janeiro, '29 de junho de 1398.-Luia
A. F. de Almdda, presidente.

Imprensa Nacional

Acham-se-á venda na. theaouraria da Im-
prensa Nacional as seguintes obras:
Accordãos do Supremo Tribunal. Fe-

. deral de 1895	 : moo
Idem idem de 1896 	 9 	 •19 4$000
Organisação Judiciaria : do. Distrito

Federal (decretas na. 2.464, de. 17
de feverairo de 1897; e 2.579; de
16 agosto de 1897) 	 . .	 2$009

Novo regulamento do imposto :do
sello'...., 	 	 1$000

Regulamento para cobrança do im-
posto sobre vencimentos a subsidias • $200

Instrucções para a infantaria do ex-
ercito brasileiro. 30 edição 	  48000

Tarifa das Alfandegas, da 1808 	  83000
Lei do orçamento :para 1898 	  1$200
Consolidação das leis. das Alfandegas 63000

Imprensa Nkcional Rio de Janeiro-1893..)


